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Atmado. d'um temperamento combativo, Va- 
entim Magalhães, rompeu com algarados de ta- 
lento pelo meio das indilerenças bogaes da sua 
térra, tão avêssa como à nossa fis culturas eio- 
fescentes do espirito, Estava ainda sentado nos 
dancos das escolas, é já a fera publicidade o cha: 
ava: para, o. campo. aberto des luctas imeliee- 

ntão, foi um revolucionario, que cantou 
ro é clmurrou à Ordem mas, se houvesse 
algum perigo no alôr das suas ideas, la vinha lo- 
BG à sunvisalo à belleza dus suas rimas. 

Entrado na vida, no depois, o rijo posta es 
You às sua ilusões pela grossa joeira da Renda 
e. Não perdeu, certamente, o gosto pelas nobres 
Propagandas humanitárias, que desde a oripem 
“Sorrespondia á generosidade essencial do seu ca- 
ficter, Mas, À face do comesinho espectaculo da 
Srkanisação social, cujo machinismo se lhe apre- 
sentava hermeticamente reffactario e surdo a to- 
as as. sonoridades das Iyras d'aço ou de crystal, 
Valentim Magalhães compreendeu que a poesi 
fem de ser uma especie de religião intima da 
telligencia, E, guardando para as horas de reco- 

imento a consolação suprema dos seus versos, 
tratou d'installar-se diante da sociedade como um. 
titico, com uma boa fôr vermelha de riso à hu- 
morar-ihe a prosa batalhante. 

Os seus “artigos, multiplicados por activos or- 
los da. imprensa” brasileira, faziam constante 
mente nos ouvidos rebeldes do publico o estrepi 
29 um tiroteio vivacissimo. Nos jornaes do Íio 
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VALENTIM MAGALHÃES 


de Janeiro, principalmente, farton-se ele de trace- 
pr alembiuresca Notas & margem, cvja toada 
fifa 60 mondazdiescameo e de fatia se demo- 
a Vez por Out, Em Assomos guerrilheiros 
de polemica, Choro de petulancia e de ratão, & 
Brilhante chronista quer soberbamentequetodos 
os senhores da cidade e do sertão longihquo és- 
Crassem “as suês cólera 0, mesmo, gabássem 
oi ele o prnbres de sua Erôcidade Viçosa, pro 
Eorando arrastar 04, brutos: atraz daquela "voz 
Senctnto Goma se diz que aconteceu 30 magico 
Op Gas Tendas que já não encomuram credito! 
a na pollo dente mosqueteiro desempenado 
exist! senipre maristas Rapida e cepamsiva- 
meme, as suas faculdades admiraveis deseriptor 
desentolveram-se, equilibraram-se, é completas 
ram3e, dos vãos, com a febre de produeção re- 
oa qhe o spiiava = depressa o pOr laborar cm 
todas modubções da lecundiade incrria 
Nor fase pequenos: rechos iapror 
Aoldida a fadios ocorrentes, ou rasgos d'abso 
Jun greação, quer foscem ensatôs meramente d's- 
Aigmlação cintos, Assim relegado e martelado 
dem folga, 0 seu estro laio desembaraçando 
algums: Pestâuos excesivos de classicismo, que 
o niibavam xo priepão,adqui Henibilddd é 
car e tormonsé amplo, tara, bem pescoul, com 
Gus do ES 
cunho erudito, - 
ot por estes tempos,—tão distantes já, que 
pode se cut avocados logicamente, pira ue 


arem as pobres messes geosas das 

Beça, foi por estes tempos d'enthu 

Valentim Magalhães publicou um exaltado & pit- 

“elogio de Camilo Castello Branco, como 

que à contrariar ironicamente. Uma. encapotada. 

dorrente de hostilidade confiuida dinveja e d 

do, Com que os imbecis ajuramentados d águe 

“além mar pretendiam escarafanchar os colei 
mares do Mestre sem 


lo, proporcionei me sem demora o encar 
communicalia so glorioso reiugiado de S. M 
de Seide, E tive a satisfação legitima 
grande romancista sinceramente desvanecido co 
aquelle afloramento de posteridade, que lhe che- 
gava do mundo novo, na homenagem do seu jo- 
ven panegyrista. «e 
de notar 4 espirituosa habilidade, com que 
o Valentim Magalhães desce da celebração do meu 
genio à esthesta di minha tenia! — me dizia Car 
millo Castello Branco, n'uma carta que conservo 
preciosamente arrecadada, é por isso a cito de 
memoria neste momento, É accrescentava loga 
que elle tem o raro dom da graça 
Decorreram, pois, us annos velozes. Para de- 
marcar proveitosamente o longo percurso andado, 
Valentim Magalhães. seleccionou com apurado 
criterio os seus trabalhos d'importancia mestra, 
disseminados ao sabôr do seaso, é agrupou-os 
suecessivamente em volumes de divergentes indo- 
es. À esta hora elle desfia, com o prestigio da 
aúetoridade assente sobre, 0s estorvos derru- 
os, o rosario numeroso e ilustre dos sous li- 
vros São obras de combate, como os Cantos é 
Lutas; são obras Marte saborosas, como os Vinte 
Contos, o lnsão romance da Flôr de Sangue, é 
Alma, paginas intimas; são obras de pura éritica 
litterária ou de costumes, coma os opusculos das 
Notas à margem, e os elevados estudos dos Ei 
criptores e cscriptos, em que figuram alguns ni 
mes portuguezes; são obras de humorismo desen: 
astiado, como as Horas alegres, Philosophia da 
algebeira, Bric-d-brac. É. são vinda outras, que 
derappareceram da voga, esgotadas, deixando o 
logar vasio para aquellas que os prélos não emit: 
tiram por emquáoto. É lá vem, apareeirada ná 
rugiorosa companhia, uma interessante obra do- 
cumental, sem profeisorismo e sem estopada, 
Literatura Brasileira, que oi concobida e asso 
hada em Lisboa, quando Valentia Magalhães por 
cá passou festivânvente, com a sua galharda ati- 
tudê de campeão das Ltiras 
Até que, ultimamente, o cordeal trabalhador. 
volveu olhos de saudade para às dispersas poesihs, 
que tinha. espalhado, como punhados de petalas 
aromadas, pelas estações calmas do seu caminho, 
E fer tambem a escolha dos seus versos, reanine 
os arenosa pra nãO duradoura Ca 
baixo do utulo preciso de Rimario. Nesta collee- 
ção vibrante de harmonias, que se desdobram em 
toda à gamma-segundo à expressão assignalada 
pelo proprio auctor--e vão depurando a sua em 


osição alguma, nem qualquer estrophe, que dei: 
Te de tembrar a phrase alada de Michelets 


A cada passo, um canto! 
Mas as nossas passadas mortues encarreiram- 
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se todas para o ineluctavel Firm, E 6 triste rha- 
psode, ao f cabur-lhe oe braços a Esposa bem 
Risada, que (ra a qua alegria e o seu amparo na 
Serenidade do lar, feha O Rimario, onde ela re- 
vive adoradamente dum extremo ho outro, com 
ds apa phi, que parse a consubsaniaão vi 
onda dum toluço: 


O Amor, purissimo e forte, 
Unive-nos Sempre na vida, 
Quer no prazer, quer na 4ôr; 
Se nos separa hoje a Moste, 
Na Morte, mulher querida, 
Ha de juntar.nos o Amor. 


Eis ahi está, gravada nluma fórma superior do 
pensamento, toda a gentileza d'alma do Posta, 
Enamorado cavalheirescamente da sua Dama, 
da. para além do mundo inerte, e semprel É ahi 
está tambem a mais tocante e eloquente demons- 
tração de que, na individualidade completa de 
lentim Magalhães, cabe á vontade a privilegi 
liga incontrastavel do caracter e do talento. 


Monteiro Ramalho. 


ANPRANSS 
(CHRONICA OCCIDENTAL 
Continuam, naturalmente, sendo o assumpto de 


importancia as manobras à que procedeu a 
o, naval, 


à experiencia vem provando à summa 
“dos olciaes é o denodo e disciplina dos 
marinheiros, aínda. hoje dos primeiros no mundo 

Us estreleios. realsados com 08 lorpedeiros em 
Cascaes é em que tomaram parte a canhonelra Diu o 
o eruzadores 1, Carlos, Adamasor, 8, Gabriel o 
D, Amélia, seguiram se as manobras” na costa do 
Algarve com o desembarque dos marinheiros na 
praia defendida pelo regimento nº 1 

À fodos estes exercicios assistiu El-Rei D. Carlos, 
jo Mate acompanhou sempre a divisão naval. 

“Aos nostos navios, mio breve, vitram juntar-se 
as duas poderosas artúadas inglezas do Mediterranco 
o do Calal, aquela composta de trinta seis navios 
esta do dez, reunindo-se assim na formosa bahia 
de Lagos eineventa o dois navios de guerra. 

O espectaculo era deveras deslumbrante e impo- 

quando todos a um tempo começaram sau- 
dando às bandeiras, 

“A missa campal realizada na praia de S. Hoque 
assistam, Juntamente com 08. marinheiros porto- 
gets ml tantos soldados alhos da esquadra 

ritanniça 

os estuve em festa darante esses dias tolos, 
os vivas à aeelamações repetiramse sempre que El- 
Rei veiu a terra 

Nos jantares offkrecidos trocaram-se brindes cotre 
Eloi “lo Porlugal o os almirantes inglezes, pondo 
qu relevo à amgado das das poderosas nações co. 

ave, 


s exorelelos, acompanhando Elrei 
no eu hiae, assistiu 0 ministro de Portugal na edrta 
de Londres, Marquez de Soveral, que a tempos, he- 
gou a Lisboa no hiato real inglez Victoria and Albert. 

Mais uma vez dará que falar 0 nosso sympathico 
plomato, à que ano seleto o estreitamento de 
anlança eúteo Portuga  Inglto 
ave à quebrar-se depais 
ingles mesa córte em janeiro de AMO. 

Pouco. mais de Onze anos se passaram, é O nome 
de Marquez de Soveral, quer pelos seus trabalhos di- 
plomaticos, quer pelas muitas syinpalhias que soube. 

iquistar” entre os mais altos personagens da côrte. 
inglêza, eriou fama universal, sendo muitas das suas. 

iseutidas. pelos mais cotados jornaes do 


TE elaro que sempro ae fantasias se poem em campo, 
abrindo”! suas dzas mulicôres, desde negras té 
rancas de neve, vermelhas como sangue ou ares 
de eso de primavera Simplicisedhas palavras 
Ge rave dscarao numa sale de cerimon 
note para um volume de gloas. O eq 
o engrandecimento os imperios na 
Allo, qu det upa rqu cm 
Sea tudo são Abemas pára eomplicadissm 

a omplionia desanifada da imprensa da 
Europa da America. 

ao ão o loas ds goes que o» 
e Cmte pena. não às ver alvejando a coisas 
divertidas” Se os que, prevêem soluções politi 
a a pplicaser seu podêr de imaginação a assumplos 


de menor monta, não «e representava 0 Cabo da Ca- 
garola na Avenida nem o Bico do Papagaio na Trin- 
dade. Os auetores. mais celebres no genero ficavam 
desbancados. O mais pintado meltia a viola no saceo. 
Tsso é que eram magicas ! Conforme o patriotismo 
de cada um, que lindas apothcoses, que desesperos. 
de diabos, que lindas. fulas. surgido soridentes! 
Simplesmente as peças não diriam umas com as ou- 
tras, sendo o diabo. d'esta, a fada d'aquelia, + os 
quadros finaes perfeitamente às avessas 

Deisalo; 0 lheatro lucraria com isso, porque ve-. 
riamos coisas novas, a'este tempo semaborão em 

qe a maior parte tó trata de fazar o que outros já. 

eram, sem nem sequer o escrupulo de lhe mudar o. 
molho. : 

No thatro e no mais, Andamo-nos todos à imitar. 
Nemj ver um copista servil às vezes 
de pesima cabgrapta, encher 0 pap cota otra 
roubada pela tmillionesita vez. 

Haja quem dê largas à fanasia, mas desça depoi 
dos artigos de fundo para 0 rez do chão d 
onde, de cala vez, 0 classico continua 
jubilosa curiosidade as senhoras visinhas que tanto 
dora fantasias o 


que muita vez a 
A fas é que à 
elamada logica da bistoria nos reserva sempre as 
maloçes surprezas 

Na defeza comum unem-se os povos, conforms 
as necessidades do dia as sympalhias do momento. 
Neste mesmo. palácio onde ti acelamado 
us imperadores, da Russa, quanto não se con 
Gon ac anecenaes 1 ls nã apro 
dr ão Jange como ao grande Bonaparte. 

Festas à Fstas querem dizer boa amizade. Tambem 
nós 64 nos preparários para receber o melhor que 
nos fosse possivel os visitantes hespantoes que, ha 
dias, ab chegara, quando as malas já se alivelam 

rt. mandamos até Madrid umas centenas de por- 


Mão Usem de nós razões de queixa os hespanhoes- 
companhias de zarsuela, espadas com suas quadri- 
lhas, artista do que, genero, fôr, à sabido como em 
Portugal são acolhidos sempre. O respeito pelo es- 
trángeiro vai tão longe que muia vez parecemos pre. 
ferilio a muitos dos nossos que lho não são inferiores. 
Os aetstas paga nos a amabilidade com cortezia, 
ias bom era que espalhassem um pouco mais no seu 
pai aque extreímos vaia delicadeza em Portugal 
Vez. já “os ciclistas portuguezes que, ha dias Iá 
ram vencedores numa corrida, não fossem apupados, 
porque obtiveram victoria, 

Incidente sem valor afinal e de que só falamos, 

ue veio à pêlo. 
barba de Despanhoes em Lisa e fo om 
odles amavel à terra. Outro tanto não poderão dizer 
do eêo, que lhes despejos em cima sua calaractas, 


com grande gaudio dos vinicnllores, para quem a 
ehuva foi Demdia, 
Não poude por isso realisar-se a toirada à portu- 


eza, anunciada para quinta feira na praça do 

impó Pequeno. Estamos convencidos que não per- 
deram muito eoim isso os hespanhoes, amadores de 
loiros, visto que as nossas toirádas estão mui longe 
de dar à intensa sensação que produzem nas praças 
espanholas o combate muito mais arriscado dos es- 
padas e picadores. 

Lisboa, neste tempo, com quasi todos os seus lhea- 
tros fechados e ruas desertas, não olferecendo encat- 
tos suficientes para satisfazer a curiosidade dos visi- 
tantes estrangeiros, muitos deles se teem ansentado, 
tomando os comboios de Cintra e Cascaes. 

feira de Belem é que elles decerto não foram, a 
não ser que jopastem pancada, tal o assallo que 
nos primeiros dias foi dado aos carros electricos, que 
pagaram sas carreiras entre Agi é o Cat do 


nuem elles pela mesma forma o serviço que 
estes dias teem feilo e constituirão seguramente os máis 
notáveis melhoramentos da capital. 

Aguas das ruas por onde passam, é que conti 
nam eram estado lastioso, impossivel de aturar por 
“mais tempo, tendo-se tornado perigosissimo o serviço 
dos ontros carros, sobretudo de noite, com candeeiros. 
de ga Gerstns 

bello e hygienico o passeio desde o Caes do So- 
dré até Algés, feito n'uma carreira acelerada, respi- 
rando-se este bello ar, que 0 outomno proximo já vai 


refrescando. Por isto às carros eram assallados, sem. 
que houvesse um vislumbre de pavor, que mitos 
Suppunham seria causa de andarem 08 americanos 
vastos durantes os primeiros tempos de desconfiança. 

Vão uns apanhar 0 bello ar, e mais dolorosamento 

na à riso bisoria desses desgraçados Gr 

ças e seus cumplices, ha dias levados para as celas 
di penitenciaria. À simples naeração dos selos, pao». 
filho cumplices do mesmo crime, culpados cala um 
da desgraça do outro, uns tristes mbseraveis que 08 
ajudaram e que longameute vão expiar à culpa, que 
horror que jpso faz! 

Crimes É um nã 


Et 
dent os Esados-Unido, cojo nome tão flu 
na Europa, quando da gueta do Gula O seculo pai 
ado To prodigo em allentados contra os chefe do 
lado: sia seculo x decorra A agora sereno. 
Teite inauguração! : 

“Bm Liskoa mus crimes houvo lámbem lina. 

guns dos quaee se envolvem por enquanto 

em meios : 

Un ia sérdo desvemiados e os que mais gostam 
atrasos. romances verdadeiros, dirão entre 1, los 
de contança: = Deixa; halo haver aindaimais 


João da Camara, 


O ATFENTADO CONTRA O PRESIDNNTE 
MACKINLEY 


O stentado contra o presidente dos Estados. 
Unidos da America do Norte cautou, como, rh 
natural, uma profundissima emoção 'em todo 0 
mundo! A” longa lista de soberanos e altos mas 
gistrados alvo de identicos ataques veiu juntar-se 
o nome de Nac inley, 
Segundo o teor dos primeitos ielegramunas 
ge geleriam o crime, oi eli perpetrado nú cidade 

le Buffalo, nonde o presidente fora inaugurar a 
exposição, e na oceusião em que terminava o con: 
certo de orgam que diariamente se realsa sli Mace 
Kinley estaya exposto, porque a multidão amon- 
toavá-se até à grade da tribuna, na qual ale so de- 
druçava para corresponder da saudações do povo. 

Na hall havia bastante policia mas era imposs. 
vel evitar qualquer occorrencia desagradavel, O 
presidente demonstrava no rosto à inúma at 
ação pelos signaes de sympathia que recebia, 

Mac-Kintey: tinha À sua direita 0 presidente da. 
exposição e 4 esquerda o seu secretario particu- 
ar, Então um homem vestido de preto upproxi- 
mou-se da tribuna, coma se quizesão cumprimen» 
tar o prosides ci de unk sessent 1 
centimetros disparou dois tiros de 
multidão houve um momento de ailene 
Kinley consertou-se de pé, mas o semblante tradu- 
zia funda emoção, Em seguida deu um passo pa 
ra traz e cabia, 

Passado este momento de surpreza é de espane 
to no méio de um silencio funebre, dois polleias. 
e varias pessoas que estavam proximas precipita-. 
ram-se sobre o agressor, que se reconhecei mais 
tarde ser um tal Crolgost, individuo natural dos. 
Estados Unidos mas oriundo de paes polico-dl- 
eme 

A primeira bala bateu ligeiramente no sternum, 

odendo ser extrahida; à segunda perfurou os dois 
involucros do estomago, onde à bala se alojou. 
Aberto o abdomen, hão se encontrou o project, 
fechando-se o corte sem incidente, O presidente 
conservou sempre os sentidos. Os medicos no son- 
darem os ferimentos declararam que não eram 
moraes e que séria possivel a salvação. 

Com effeia q presidente ainda vive à hora em 
gps escrevemos, mas o seu estado é ntremmen- 

É assim se encontra periclitante a vida de um. 
dos mais ilustres homens de estado dos nossos 
tempos. Dotado de grande energia, notavel auda- 
cia é perspicacia, conseguiu elevar-se de um ber- 

o humilde à mais alta magistratura do seu 
omo antigo candidato à presidencia dos 
dos-Unidos, subsereveu compromissos de cara- 
cter emonrocistas que seduziram Os eleitores & 
lhe deram a victoria, Em harmonia com esses prin- 
cipios e excitado pelos njingoes» desempenhou O 
papel de que todos se lembram no conflito his 
pano-americano, tornando o seu paiz uma poten- 
cia colonial, é dando-lhe verdadeiros dias de glo- 
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ria, apezar da sua noltica se tornar um tanto an- 
tipathica para as demais nações. Comtudo pares 
q8E seu espirito de revrava, pais que no tim 
lscurso proerido na. inauguração da exposição 
Buflalo elle declirou que o desenvolvimento com- 
mereial é industriol dos Estados-Unidos tomara 
tal extensão que era absolutamente necessario 
crear novos mercados, para isso se tornava pre- 
ciso abandonar à política do exclusivismo é ado- 
rocidade 


irlando escocera, tendo nascido em 14 de feverci-. 
so de 1844, Por occnsião da guerra da suecessão. 
alistou-se num regimento de voluntarios federses. 
é entrou na campanha com ardor é valentia. 

cola, que sympathisou com elle, protegeu-o por 
modo Que úlcançau em pouco tempo o posto de 
major. Dedicou-se ao estudo do direito, tentou o 
“comercio mas não foi muito feliz nas huas espe- 
eulações, Dividindo o tempo entre os negocios da. 
va Basa e A poltisa partidria, adquiri popula 
ridade e prestgio local. Em 1877 Ohno deu-lhe o 
diploma do deputado no congresso. Ah foi um 
dos chefes do partido republicano e dentro de 
oco, o indgiuido para presidente da republica 

1896 foi ellcctivamente eleito para substituir 
Cleveland, e em 1900 a sua reeleição mostra a 
apotheose que o povo americano fez ao seu tocto 
pólhico. 

Logo que se deu o attentado foi chamado a 
Washington o respestivo vice-presidente, Roose-. 
velt, a quem os medicos aflirmom ser possivel a 
salvação de Mac:Kinley. Succede, porem que a 
constituição dos Estados-Unidos É omissa sobre. 
o caso di substituição do presidente pelo vá 
presidente quando aquelle esteja vivo, pelo q 
não é neil prevêr a face que as cousas tomarão. 
Mas é de suppãr que uma solução transitoeia e 
na legalhpe e obvle a esta duvida, pois certamien- 
te levará deu tempo o restabelecimento completo 
lo presidente. 


CoxPuCrO rRANCO-TURCO 


O conilicto emre a França e a Turquia, orig 
mado. pela. questão dos caes, é em que o emb 
xador francêz em Constantinopla, mr. Constans, 
s8 mostrou tão intransigente, agtravou se ha po 
co com R retirada deste diplomata para França. 
À ultima hora o sultão pretendia não pagar cou- 
an alguma e fugir no contracto assignado. 

“Tendo o sultão cedido às primeiras ame: 
embixador francez reclamou uma indemnisação 
pelo prejuiro causudo pelo governo turco 4% 
eiadade francera que explora os caes do Bos- 
phoro. 

Mas, retirando-se mr. Constans da embaixada, e 
falando-se uma demonsiração naval francexa nas 
guns turcas, parece que à conflicto terá qu 
“jier solucão Menos prevista. 

Comúído, a Ena, 16 se preoceupa agora com 
a viagem do Char, viagem à que se atribue um 
álto Valor, pelo seu caracter guerreiro, pois que 
Mão passa de uma inspecção ds tropas republis 
MAs, para no caso dá se entaholurem operações 
combinadas com 0s exercitos russos 

“Turquia é uma nação esphacelad 
ianens reguras, sem dinheiro, meio à 
vendo sob o dominio da mais absurda tyrannia. 
Mas, a despeito disso tudo, o sultão não se im» 
porta com Uma intervenção pela força, parecendo 
Se só assim cederi. 

Belo atu fado, à França não está muito dispos- 
ta, pelo menos hãs cireumstancins actunes a ir à 
esses extremos. Portanto Mr. Constans retirou-se 
apressada mente para Paris, continuando penden- 
te o conficto. Pela sun to da Tur- 
quia foi-se deixando ficar na capital francens; a 
vez espionando os movimentos dos turcos amas 
tes da Iiberdade e que forcejam por implanta 
na sua patria, cuja decadencia reconhecem. 

oticiando o conflito e, historiando os se 
tramites, à imprensa europeia tem publicado cur 
rosas é fateressantes notas deerea do sultão actual 


“que Abdul. Hamid, em virtude do 
e em de ser assassinado passa 
: os de deia adormecer 
o romper da madrugada. Parece que elle équem 
ig os guardas "encarregados de velar pela segu- 

Apenas acorda, O sultão veste um facto de cór 
escira, Sômente nas grandes cerimoniasofficiaes. 
ostenta a astamboulines ou um uniforme militar. 
Segundo as circumstancias. Terminadas as suas. 

evoções, toma a primeira refeição, a qual é in- 


yariavelmente composta de café; manteiga e ovos. 
O café é de Moka, e especialmente enviado de 
Mesa para o sultão. É 

Logo à seguir o Camarista de serviço apresenta 
ao soberano o expediente official de maior impor- 
taneis, o depois os relaorios dos diversos func: 
cianarios prowncies. A's onze e meia o sulião 
toma: a rum tegunda, refeição, Os pratos que lhe 
São servidos são preparados uma cozinha espe- 
da, e debaivo da vigilancia d'um funccionário 
fo! menos especial, Este funcionario põe um 
Selo Das tampas dos pratos, e esse sello so é que 
brado na presença do sultão. Um outro funceio- 
Rário. prova então as iguarias afim de se assego- 
rar de [que não estão envenenadas, 

O sultão come um pouco de cada um dos pra- 
tos que Mo apresentam mas não oceita a sua 

redileeção por dererminada iguaria, chamada 
Ebeurecis pelo «pilafs nacional, Toma em se 
paida o café & fuma um charuto do delicioso ta. 
Bco. de Bullra, expressamente cultivado e pre- 
parado para elle 

“Terminada à segunda refeição, o soberano dor- 
me duas haras. Quando secorda, 6 cama 
Semta-lhe os relatorios da poli 

Por volta das quatro horas passeia a cavalo ou 
de trem, Este panseio é muitas vezes subwituido 
por Uma visita qualquer dos innumeros chalets 
Biundos no parque, é que servem de babitação às 
mulheres do sultão 

Abdo Hsmid possue mais de cincoenta gabine- 
tes de trabalho, tanto no palacio de Jildj como 
nos mysteriosos' halets construidos sa longo do 
Plnguem sabe com antecedencia onde elle pa 
sará o dia ou a moute, Muitas veres as sentineilas 
Eoilocadas no exterior dos chalets julgam-no den: 
ro de algum deles, e 0 soberano já se encontra 
Noutra fabitação para. onde passou pelas com- 
municações secretas g 

“Fados os quartos de darmir do sultão, querno 
palácio. quer" nos. chaleto das suas mulheres, são 
Popurados do resto do edificio por uma porta de 
Toba, munido” de fechaduras de complicado me- 


Diz se ainda que as paredes «'esses quartos 
contem. escondêrijos construidos por enjenhei- 
Tos que juraram guardar segredo, & 05 Quaes 36 
o sultão conhece, E como se tudo isso no ba 
asse, dois magnificos cães do Monte de S. Ber- 
mardo estão colocados À porta do quarto, é 
ram so menor ruido suspeito, 

Abdul.Hamid é em extramo desconfiado, e por 
apague cosa prática actos de requitadá fro- 
didado. 


A pesreoi 


A DO TOUREIRO 


Ella janela sorrise e mostra-lhe a filha. Ele 
“com à ponta dos dedos atira um beijo ao amoro- 
So Beupo. 

Eg9, com a vara na mão bem apertada, joelhos. 
em nor seia, no cavalo fcarentocamnit 
Es para o tolo: É quando este avançar se falhar 
a'sbrte, se nas armas agudas cavallo é Cavalleiro 
forem levantados e depon atirados À terra, um mos 
mento havera talvez em que ce ha de rever a mu 
her que lhe sorria, a pequenina a quem atirou ba- 
dero um beijo terdissimo. 

Um quite do matador, e o homem está livre 
atom mão lanço, 

A mulher e ilha esperam-o á jane 
são e salvo e glorioso. 

Veremos no domingo. 

Elie passa mos boscados. Ellas, horas de an- 
ciedadeo 


: Lá vol 


— se 
GLORIA-PATRIA 
(eagis DE eiLosonA) 


cet fa, viro 


Marmontel escreveu em seas Frag mentos de 
losofia moral que «A verdadeira gloria tem pur 
objecto o util, o honesto e o justo e só ella pode 
suportar o exôme da verdade» 

Em plena harmonia com o illustre moralista 
francez de recordação perduravel que deixou se- 
rpihante cone cu og, no Iéio de haver: 

ara berço uma patria em que os jampejas ful- 
Derbene peca São pisos oresconche degii- 
Emas de sentimento mais nobre. 

As conquistas imortaes da idéa e o cunho sin- 
tilante do progresso, moral são o que resta de 
maior valor e de melhor ensinamento na sequen- 
cia das edades, 


O homem que soube sacrificar no intimo de 
su coin na fciõos mae eos é dee 

ie natal 05 imerésses proprios mais just 
EA Pe 
dido e rente a totos os impulios desbones- 
tos, um Homem fal, bem mereca' de seus compa- 
triótas de cuja memoria não desaparecerá monem 
seu mome honrado. 

As sociedades que precederam em antiguidade. 
remodissima a pastagem da einilisação grega ape- 
naslegaram monumetnos de grandesa cólosal de- 
finidos por um conanciodiafórme em que se eq 
param Objectivos extravagantes é manistações, 
Drutaest 

À guerra permanente, hécatômbo com todos os 
horréres de” orgia deseúfrenda, andas de sangue. 
homano.avermelhondo aguas de rios e de mares, 
ranger de dentes desesparado, estrtor de mori? 
dumilos, corpos dilacerádos ente era o expectacu- 
lo de vida Voriemal que Alexandre interrompeu 
calcando a pés de seus soldagos os loiros trium- 
phtes da cofõa péria ouitora cingia por mooar: 
Bras que haviam submetido pela forca os multi- 
des eicravisadas Je cem nações venéids. 

O discipula dl Aristoteles converteu em proprie- 
dade sua ado quinto servira par te formar 
perio de Dariort 48 Victoi4 o abrigou atá ão 
Ponto de perder noções mui leves de dignida- 
de'da especie, apezar Uso o penio grego abriu 
e distendea suas seas por sobre terra da Asi, 

A Grecia aringiu au culminações aupremal do 
esforço imteletaa! e a esfera luminosa do pensa 
mento ereudor não construiu pyramides destina: 
das a guardar cinzas de peicipes. [nutaotos, 
“ras egoa. como Herança Go pavos que lhe se! 
Euiram no rasto 0 Falgór deslumbrante de sua iz 

ação. esplendida é as paxinas rutilas que és. 
erevetam e caraetéres inapapvei aquele ar. 
chatas impirados que pomurano segredo magico 
de dobrar a Natura! arrebatando ad Rootes ami 
decida e epamo 

Os romanos, us legióes dos quaes se apodera- 
ram do selo de Laconia e Ática, em breve ma 
ieados pelos esplendores de engenho dos atha- 
niensestornarani-se ducipulos tmidos dar Home= 
co; dos Eschylo, dos Demosmtenes, dos Herodoto, 
dos Pindaro, dos Phídias, tantisinos montes jo: 
Sonfundiveis cuja. pujança. de irradiação intele- 
tua 8 artistica jáiae oi excedi 

“Todas” estas manifestações genulnas do Belo 
não apagarar porém o (ôgo ardente que lavrava 
am pero de rómanos inehando-os. À conquista 

“x sem embargo de today as influências 
dê caracter paslico vinda agora de ano 
arevê em sua viclidade mascula 0 gra de lnen- 
sidade de son gentileza indomita e a audacia in- 
Tulneral em pisdigios guerreiros que cercaram 
de aurea geme a fone dos vencedor do 

“Roma, senhora de nações pela dir 
vei dus seas, oi thentco de gloria m 
Berço de baralhadores heroicon 

A figura de multos destes destaca-se brilhante 
nas pinos da Historia e vive tradicional entre 
à Rérações que passam 

A grandeza dos Fabricios e dos Seipiões avulia 
na tda dos fastos da humanidade com fanta exem 
Fliicação de virtude civic e com tanto quantia. 
lixo dê merito real como u ploria dos Pythaporas 
e dos Hypocrates ahi avulta por conceitos subli 
snes de inha e por iniloseevado de sclenea 

ouve então. mentes fascinadas pelas visões 
da Gloria, povos em deliio no enthusianno de 
sun posse, mundo. suspanio e arroubado perante 
“lia masa seductora caminhou sem parar ava 

ou de terra a terra, empolgou de gente à gente, 
firmou imperia de momento a momento | 

“Tambem vely a aiz de portoRveres; não o» 
mos engeitados da Gloria! é exizo e acânbado o 
territorio de notso continente, bastam poucas ho 
ras para, percorre-o, mas no tem aldo exiguo 
nem acanbado 0 valor imrinseco de sua lda diz 
verial, mas ão bastam muitas horas, nem mesmo 
Poucos annos para instruir com precisão até que ul. 
Pa eaias alcioçou nb desempanho sus Necrednde 
favei, em que horizontes apartados fez alto em 

papel generoso de instrumento fecundo de ci 
viação porssima 


, como a Gre- 
cia estonteante insculpiu nome glorioso em cifra. 


O OCCIDENTE 


O PRESIDENTE MAC-KINLEY 


VICTIMA DO APIINTADO, KM BurrALO, IM 


filho seu era Affonso d' Albuquerque, o erribi, da 
espada é da honra € Antonio. Vieira, 0 inimítavel 
de penna e da palavra: filho seu era D, João de 

alo, em quem as barbas constituiram expe- 
ente vingular e caso de maravilha e Antonio de 
Euihbes, que à Igreja guíndou a santo e a virtude 
consagráu na alma popular! 

Um povo sine que no tempo actual estremes 
de jubiio do ouvir pronunciar ou lendo Chaimite, 
não deve camorecer nem ttubiar, ao contrario, 
deve impôr sem transigencia nos depasitarios do 
poder à veneração respeitosa do altar da patria 
que à bandeira inflámma. á 

Patria! ola grande amicé qui content toutes 
Jos autres, como definiu Michelet. Elle morte, tout. 
sera morta. 


O Real 


CARMEN BONAPLATA 


A proposito do povo-rei asseverau Bossuet no 
Dear sobre a hhtoria imiserial: ae fond dum 
Romain, pour ainsi parier, étaít Pamour de sa li- 
berte et de sa patrle. Une de ces choses li faisalt 
aimer Pautre, car, parce qu'il aimait sa Nibertê, il 
almale aussi sa patrte comme une mére qui Je 
nourrisiait dans des sentiments egalement péne- 
Feu. et libresas 
Nontesquieu escreveu no Espirito das leis: «O 
amor da patria encaminha á bondade dos costu- 
mes, € a bondade dos costumes encaminha ao 
amor do patridor 
Genio do christianismo, de Chateaubriand, 
lê-se: «Ora, o instincto exclúsivo do homem, 0 
mais belo, 6 mais moral dos instinctos é o amor 
da patria. 


Theatro de S. 


Parei. quantas paginas cu poderia encher 
citando apeis Irás profundas com que preten- 
deram definir esta palavra é imprimir [dra sen. 
sivel a esta idéia, o» engenhos mis luminosos da 
Iumanidade 7 

É que vicejam ahi bellezas de sentimento é re- 
saltam harmonias maternaes. 

À Historia regista como primazia de suss consto- 
lações mas formosas os Jances herolcos que reve- 
Jum a corrente dos seculos actos de prodígio é 
alfecto intenso, ligando ná gerações estritamente: 
ão solo onde o berço lhes demora. 

Nações antigas e modernas foram « continuam 
a ser úhentro de scenas deslumbrantes, Tnspiradas 
pela voz afiictiva da patria agonisante 

Perde-se na noite de tempos remotissimos a pri- 


Carlos 


FRANCESCO MARCONI 


ra nota fascinadora do hymno trumphal de 
degões commoventes, cujo estimulo magnetic fi 
for da patria, 

o idosa nce dare a Botas Ra À tens 
qua baga iz à ter, oo prio asma 
ponto do espaço que su 
A afeição notre que verdad 


nO coração dos povos, a partir das mantilhas da 
ima, dos pa a partir das mantill 

2O patriotismo, falando com rigor allirmoa Au 
Ruste Tear em seus Estudos de moral, é uma 
Ampliação de piedade filinlw 

'À corda leglitima de gloria inextingu 
nada humana, é a que relembra e aviva sas 
Eenerosos é detos de valor impavido, praticados 
im prol do torrio sagrado. Ê 

J passaram mais de dois mil aanos após o feito 
“los “Phermopylas e, comudo, vingaram até nos 


as palavras de Simonides, não se apagou o nome 

«Quanto é glorioso, diia o poeta da ilha de 
Gis, o destino daqueles que morreram mas 
Theriopylas! quanto é bella à sua morte! O seu 
tomulo é um altar, Em vez de logrimas havemos 
de dar-lhes uma recordação etenia. O seu pane. 


A inscripção tumolar dos spartanos immortaes 
entregues a Xerxes pela traição d'Ephialtes, reza 
im: «Caminheiro, vae dizer a Sparta que mor 


qui por obediencia ás suas eis. 
Enthusiasmam até á embriaguez do delirio es- 
tas scintilações maravilhosas de amor patrio é é 


edificante o carinho com que são guardadas nos 
paízes dirigidos superiormente semelhantes reli- 
quias yenerandas do passado. 

Instilar na alma do povo, qual nectar delicio- 
so, tudo quanto póde afervorar o sentimento de 
patria é excellencia propria no ministério de go» 
Vernação publica e timbre pundonoroso que con- 


sagra no tribunal da Historia a fama liongeira 
dos depositarios do pod 

Hoje mais do que nunca instantemente urge 
ministrar às massas popúlares educução ivícá de. 
molde atrabil-as ao caminho recto do dever pelos. 
exemplos sugestivos de dedicação à terra natal 
legados por aquelies que em epocas afastadas 
crearem 'e consolidaram nacionalidades, Não ha 
meio, melhor de combater com vantagem as ten- 
dencias anarchicas e os impulsos de egoismo pes. 
“oa! envilecido que divultar com a publicidade 


E 


O OCCIDENTE 


maxima às billas lições dos mortos dignos de res- 
Peito e patentear à vista dos hodiérnos os qua. 
ros de grandeza épica, 

Poucas povos possuem como Portugal uma his- 
toria tão brilhante de crença na patria e de gentile- 
7a iodômita : desde a aurora da independencia 
Até nos campos d'Aljubarrota ; desde a acção na- 
Val de Fúas oté à catastrophe do Wesejado ; desde 
db primeiro dia do mez de dezembro de 1640 até 
ds campanhas ainda recentes de Mousinho vibrou 
Sempre em coração de portugueres o sentimento 


de ao pai 
ue ão faser prevalecer, sobre todas ss 
col bags politicas do preseme à interesse da 


patria? É 

Parque deixar gemer na ignorancia dos factos. 

orivos quatro milhões d'analphabétos que não 

são culpados de sun miseria Z 

Porque amontoar leis sobre eis 
bre reformas se permanecem ás esturas sem ins- 
tração rudimentar muitissimos irresponsaseis de. 
erros partidários, para os quaes a leitura dos Ju 
giadas é impraticavel 2 E 

“Ah Camões, Camões ! quanto são pygmeus 
comparados à tua musculatura de portuguez di- 
Ainiando estes que agora sabem recuar apenas sem 
hexa a tua linguagem genial e que não se atrevem 
por corroldos d'umbições mesquinhas a converter 
Em medida util de aplicação ao Estado a verdade 
de teu conselho E! 

pena é que não seja bem governado este povo. 
de heroes, pequenino em relação do tracto terri 
tarial que” soube conquistar e amplamente conhe- 
Fido: em todo o mundo pelo valor de seu braço 
Casado à nobreza de sua coragem ! 

Se, um dia, nações mais poderosas arrebatorem. 
os déminios que nos restam do império d'outrora. 
elo direito brutal da forças prdza a Deus que sa 
mos conservar este cantinho europeu e que, se 
miorrermos, a nossa. morte com a patria seja di- 
Ea de inspirar a um novo Simonides alguma ex- 

Ressãio acomodada a sepulehro honcoso. 

Portugal 1 eu quizera dizer de ti em frize vehe- 
mente e expressiva como F de sua pas 
ara em soneto inolvids 


alla, tati 
ano fale ballet, end 
Pesto dota A If pal, 
le Front srt poe gran ogia porte; 


est 


eba, fosd to mem bala 0 ale pia fort, 
ide al pl pro a 
Tamanea mm ed dl to Da 

Pare ML MEURgA co pur ada à marte 


aa gl APAE nom vedro torrent 
Scar Mem, nó anoguo tinta 
lover Vonda dei Po gole armenti; 


No vo dll nom lu fe 
atrendera Benth, 
ibeireo o vinla:a 


portugueza ey quizera éstro de 
Empyrco é harpa divioa para tranarittir é minha 
idade o que alma sente contemplando tropheos 
uloriosos de esforço luritano em terras de Portu- 
Bal, mas não é consoante anhelos de homem que 
fe 'ucunde talento onde existe a medioendade e 
que brotam radiações de artista onde só é 
Simples vantade : picienci, só Deus é crinalio 
dação perfeita de segredos e chave decifradora de 
envmas e compéi 
va. contentar-se com. 


á ereatura sem cessar cap 
sorte 1 


Filicais, eleito de Nume eterno foi ditoso de 
rimoroso de 


emoção altissima no significado 
jexcodiveis na literatura 


fados, ergue-te à altura de Ca- 
'sem rival no nimbo e nó 


mt 
po efaza da fama pela glaria dUm nome e elo 
traço fljuraote dum exemplo : é atsim que Ho- 
o o ermopyias revisem a Grecia, que Vir- 
Elio e Pharsalia, tevivem Roma, que Miguel An- 
o e Peopol do Vaticano rerivêm a Renascen- 

o ca cp mões, deixa tu tambem que teu no. 
Sai de ulo de teu poema revivam agora poe mi-. 
na penna debil as glorias da patria portegueza e 
Consbnte que remate por (al evocação a pagina 
de alma que aqui me fica ! 


olho 4 de a, . 
Francisco de Noronha. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Continsado da mamero 814 
18s5-18es 


Rca e Dee Cut cpa 
ans een a 
Ed 
Sa e 

e dr e 

nas Rd 

Ted ford 

no testro de S Carlos, em 


e o con 


"Paio Sarre plo 

O tomei A Cam Deise pô 

ae Jo creio 3 tenor portsgues are. 
adia de 

rem homens 

TBisciroass ditribulão de med. 


da de caprAbãe em hevelici de 

Sejam Crtou, apereta em portugves: de Msdio Amy 
E oncerte dE aves elanaica no saio inferior do 
estro e. Caros 


Antes de começar a epocha yrica, de 1895-1896, 
houve nos mer dk novembro de 1858, no theatro 
de S; Carlos, recitas pela companhia francera de. 
Sarah Bernard Foi auprimída a orchestra arestas 
representições, e colioeadas cadeiras nos logares 
Gs musicos, Os preços. eram muto elevados; 
Comtudo à assignstura foi bastante numerosa 
os preços w'estas rectas? 


Por msigmatora Avulso 
Frizas.. ses ooo 169000 
Camarotes de 1 2088000. 

, 198009. 

a Bpo0o 
Torrinhas 53000 
Platela .. apõoo 
rias EneS Se LARVA 13000 
Entrada geral cu varandas, — om 


natura foi por 6 recitas. Ao todo houve. 
eitas, com as seguintes peças: 
Tosta, de Sardou, em 12 de novembro de 


La dame aux comélias, de Alexandre Du- 
filho, em 13 de novembro. 

Phddre, de Racine, em 14 de novembro, 
Magda, de Sudermann, em 15 de novem- 


fpismonda, de Sardou, em 16 de novembro. 
lem, em 
Extraordinariat, idem, em 1 
Festa artistica de Sarah Bernardt, em 19 de 
novembro, La .nune de Claude, de A. Dumas, fi- 
ho, Jean Marie, de Thieuret. 
9º Despedida, em 20 de novembro, Fedora, de 
Surdou. 
À companhia foi ao Porto dar algumas recitos, 
boa des mais dans represen 


er 
dame aux camélias, de A. Dumas, filho, 
em ag de novembro. 
É La femme de Claude, de A. Dumas, filho, e 
Jean Mafie, de Thieuret, em Jo de novembro, 
Nesta epocha o antigo camarote do conde de 
Farrobo, hoje pertencente à condessa de Edla, foi 
vidido. em dois, reservando a viuva do rei D. 
mando o 1 º camarote de boca para seu uso, e 
alugando o camarote Immediato. 
E oleo da cp ri opa de 
umas: Carmen Bonaplta Bow, Fausta Labia, 
Amedea Santarelli (meio soprano), Alessandris 
Svromelã Klamina, Luisa Terei, Hariqte 
Darclée, Lina Bignardi, Teresa Arkel, Cesira Pa- 
gnoni (contralto), Carolina Castigliani (compri- 
) Zavner (contralto), Macintyre, a 
Tenores: Alberti Verner, Francesco Marconi, 
Gerardo Perez, Giuseppe Moretti, Bayo, Ber- 
aurião, angus: (compricaro), Género Roiz 
em). 
Barytonos: Ramone Blanchart, 
dest, Pietro Casari (buf). 
Baixos: Lanzoni, Dadó, Egisto Rinaldi, Fran- 
cesco Dubois. 


Amtonio Mo- 


elioa Farina. 
incenzo Pintorno, 


or. Garmen Bonaplata Bau (e depois Fausta La: 
“Amedea Samara (e depois Zawner, Alberi 

cr, Antonio Medesti, Egito lina, Lamzon, — 

ipi g 

Nigfsofee, de Boito, em 27 de devembro, por 
Fausta (ahi, Zavner Gerardo Perez (e depois 
Moretti Lantonio Ro 

“igoliio, de Verdi, em 18 de dezembro, por 
atessimári Siromield Elamunska, (6 depois 
nara, Zavner Casio, Eranceico Marconi (é 
Sono Morera, antonio Mode (e depois Blan- 
Extra. Lanroni Blanquer Bosearii, Ghidot 

 ronstora de Vera em di de dezembro, por 
mapa (e depot aba) Samara, Casillâi, 
Verner Modest Blanquer, 

icana de Nestes em 4 de jane d 

ssh er omaplao, Lina: Bignandi, Catalan 
rt! mon Mime Lami Rinaldi, 
Roi, Dlhoro Wanguer, Ghdoti 

oengrii de Nan 6 11 de janro, por 
gempla (ê deoto “rea vi) Sima 
Verner Mode Lanzoni, Dubois. 

“ER gun” de Megetbeer em 16 de janaroy 
por Bonita, Bignard, Zaundr Casiglai, Mar. 
Loro Mat, Lnzant, Dadá Dub, laniquer, 

Tai Gir, Rinald 
e Donizeti em 24 do janei 
ro e Hon nao, Zavner Nove e daor No 
Fe, Dado Dubeo, Bteroi, naut, 
Shion Fo a festa artica do genor Maron 
| amo o A acto, um trecho da opera Ne 

e Rand es acompanhado no pira por 

“amos a ara do, Duca diálba, de Doni. 


a de Ponelyell, em 26 de janeiro, por 
Samurelh, Zavner, Gerardo Perez (e 
oretti), Blanchart, Dada, Dubois, Blanquer, 


oi. 
dot. 


Fausto, de Gounod, em 4 de fevereiro, por Ma- 
cimtgre (é depois Tetrarzini) Zavner, Castiglioni 
Monet (e depois Bnyoj, Mode, Lansoni, Ri 
naldi 

Lucia di Lammermoor de Doniceul, em 9 de. 
fevereiro, por Luisa Terrartini, Gastigiani, Mo- 
ret (e depois Bayo), Modesti Dubois, Elanquer, 
Gian 

MU Barbiere di 


glia, de Rossini em 16 de fes 
vereiro, por Luiza. Tetrârzini, Costigllani, Bay 
Modentl, Pistro Cesari, Lanzuni, Ghidott, No ul. 
timo acto Tetrazrini cantou as variações de Proels, 
& em outra recta cantou o bolero da opera Ves. 
pri siciani, de Verdi, 

Irene, de Alfredo Keil, em a1 de fevereiro, am 
recita extraordinaria, por Bonaplata, Santatellf, 
owner, Moretti, Blanchart, Dado, Cornelia Riva, 
Elda Fubenti, Angelina Farina. (Para o ensaio 
geral desta opera, que se verificou em 10 de fes 
Teria; fora convidados ok agraaar ra im 

rent 

Manon, de Massenet, em 20 de fevareiro, em 
recita, extraordinaria, por Mariclêo Darelée, Bis 
gar, Santarellt, Zawner, Gastiglani, Bayo (8 der 

is More), Blbnchart, Modos, Dadó, Duboih 

jorcarini, oie, 

La Traviata, de Verdi, em 3 de março, por Dar 
clée, Castiglianh, Bayo, Modesti Blanquer, Dubois, 
Bostarini, Ghidon 

“Cavallera ruticana, de Mascogni, em 9 de 
março, por Darclée (e depois Banaplata), Zavnei, 
Castigliani, Bayo, Modes 

Tebrea, de Halévy, em 18 de murço, por Te- 
resa Arkel, Bignardi, Verner, Modesti, Lanzon, 
Dubois Roiz, Ghidorti 

Na noite de 4 de janeiro de 1896, no fim do 
acto da opera Africana, houve, no tlatro de 
S Carlos, uma grande manifestação patriotica, por. 
ter chegado, de Lourenço Marques, um telegram 
ma do Hovernador Lança, annunciando que O ca 
pitão Joaquim Augusto Mousinho de Albuquerque” 
tinha aprisionado, em 28 de dezembro de (895, 
em Chaimite, com Gg companheiros, o feroz re: 
galo Gungunhana com seu filho Godide tio Zi, 
Jaxa, e 7 mulheres. 

Logo que desceu o panno no fim do 2.º acto, O 
potlico rompeu em grandes brados, pedindo O 

iymno da curta que à orchestra logo executou, 
dando estrondosos vivas no exercito, d marinha, 
à familia real, e ao capitão Mousinho. 

Nas exequias do poeta João de Deus, que se 
verificaram na egreja da Estrella, em 15 de janeiro 
Je 189, cantaram o barytono Blanchart & baixo 
Dadó do theatro de 5. Carlos. O enterro do cele- 
bre poeta foi uma manifestação grandiosa, em que. 
tiveram O principal papel os estudantes de diver- 
sas escolas da capital & das provncias. O corpo 
de João de Deus foi depositado na egreja do mos- 
teiro dos Jeronymos em Belem. 

No dia 1q dé janeiro de 1896, dia em que des- 
embarcaram as tropas expedicionarias, de regresso 
de Lourenço Marques, depois de batido o regulo. 
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Gungunhna, em Coollela e Majancoze, pelas for- 
as comandadas pelo coronel Rodrigues Ga- 
fhardo, houve à noite, no theatro de S. Carlos, no. 

fim do 

expedicionarios, e ás 

O eu camara 

tiymno da Cart Rei D. Carlos | deu vivas ao 

io & é marinha, Neta mesma note nas ca 
ento” orchentra, como supleménio ao 
espectnêuio e episodios da recita, Um ailettente 

To 0 soco cm Gm ie nho! O 

Tm do do janeiro, em neção de graças pela che- 
gado das tropas expédicionaias de Lourenço Mar- 
es, houver um Te-Deum na egreja dos Jerony- 
mos em Belém. O tenor Marcont cantou à Ave 

Maria, de Gounod, e o barytono Blanchart a aria 
de Stradella, 

Na, out de do de janeiro, em homenagem aos 
expeliionarios houve, em” S, Carlos recia ex- 
raordinaria de gala, Diu-de a opera Africana, de 

eyerbeso: Foi o roinisterio da juerra que fez à 
disinhuição dos camarotes para esta recita 

Nento recita de galo, dos camarotes de 1. or- 
dem pendiam rias colsas. de seda da Índia, O 
that estava brilhantemente Iluminado é orna- 
mentado. Na tribuna estava a família resl com a 
sua côrte, 4 

No fim do 2.º acto houve extraordinaria ovação 
às forças expedicionarias, com muitos vivas ao 
rei, ds rainhas, 40. commissario  Fegio Antonio 
Ene, coronel Galhardo, capitães Moinho, Gou- 
ceiro, tenente Miranda, é outros offices que en 
traram nessa campanha Africa. Ennes e Ga- 
Thardo agradeceram, da tribuna real onde se acha 
vam, as ovações de que eram alvo, Alguns espe- 
ctadores oram às galéia e varandas, bus 
dados e marinheiros, 6 trouxeramenos à plate 
onde foram acelamados com delírio. Um mari- 
nheiro levantou vivas dos affciaes que lá ficaram. 
a cumprir o seu dever, sendo acolnidos Com es- 
trondosos applausos pelo publico. 

No 3º acto, ma eena Mo navio, sppareceram 
sobre o palco, muitos expedicionarios, trazendo 
bm soldo à bandeira portugueza, o que provo- 
ou muitos applausos 

À Drehesra tocou repetidas vezes o hymno da 
Cart, têm um camarote de 14 ordem, Chaby Pi- 
nha recitou à poesia Sursum corda de Lopes 
de Mendonça 

E" velho, & mau costume, o 
thestro de S. Carlos, nas recit 1º 
frando borburinho, tocando gaitinhas, cantaro- 
lindo, arando, estalos, serpentinas ele eim 
Perturbando. o. espectaculo, não de o 
Santar & tocar o eira a ares; maleta 


ácto dos Huguenotes, muitos vivas dos. 
lagestades, que se achavam 


Em terça feira de entrudo, 18 de Fevereiro de 
em recita extraoedinaria deu-se a opera 
Reigoletto, de Verdi, e depois houve baile de mas- 
Caras; tendo aído ornamentada a sala sob a dire. 
sção de Rapluel Bordallo Pinheiro. O palco, ao 
fúndo, representava uma cosinha com um enorme. 
tacho e grandes retratos em caricatura do em- 
“de alguns dilettant, bailarinas, etc, 
Em 27 de fevereiro, em recita exiraordinaria, é 
festa. artistica do matstro Alfredo Keil, deu-se a 
opera Jrene, 

À dama Hariclée Darcleé, que, apesar de ser 
Sitista de merecimento, passára, na epocha ante 
rior, rapidamente, é quasi, desapereebida pela 
Seen de S. Carlos, obteve n'esta epocha, grande 


exito, especialmente na Traviata, onde se reve- 
Jos cantora com aim, é actrs elegante e intel 

Gantou' Darclde em 7 recitas, que foram as se- 
Buintes 


aço, e despedida de Dur. 
“denise a opera Cavalcria 
alo lo Frcto À orchestrato- 


is. 


Houve n'esta epocha uma serie de concertos 
pela orchestra, « pelo celebre violinista Sarrasate, 
que o publico de Lisvoa j, alguas anaos antes, 
tinha admirado e spplaudido no Circo, 

À empreza abriu assignatura para 3 concertos. 
pelos seguintes preço: 


Houve cinco concertos: 
Concerto, em 18 de fevereiro de 1896, toca: 
Sarrasaté no violino, e Bertha Marx, no 


no, 
Pa em à de março, idem 

3», em 6 de março, ide 

4º, em 10. de março, fe 
mista Sarrasate ; tocou n> piano Rey Collaço. 

5º Despedida de Sarrasate, em 16 de março. 

Em 25 de março de 1896, em benefício do ca- 
maroteiro. Nery, deu-se à Opera Rigoletra, de 
Verdi; cantou” Bonaplara a romanza. Stella, de 
Favre, e tocou no contrabaixo, o artista da or- 
Italo Cuimmi, uma elegia, é uma phan- 
tasia sobre a opera Luiá (esa, 

Em 26 de março, festa aústica do maepro 
Goula, e despedida da companhia; deu-se a Ca- 
valleria rusticana, de Mascagni, e 0 1.º acto da 
Irene, de Ke 


(Continaay 


fa Fonseca Benevides. 
— e — 


LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
xvir 


Muitos e variados processos tecm sido imagi- 

nados para se poder escrever em branco sobre as 
Motographicas; no emtanto, à maior parte 

entam mais ou menos inconvenientes 

je obstam um resultado satisfactorio. 

Ultimamente, foi encontrado mais um outro 

rocesso que à práctica aconselha como O me. 
or para d mess fim, 

Prepara-se 0 seguinte banho : 


Secto O papel, escrever-se-ha o que se pres 
eds do Mo paia escura iarnbndo 16 6 
fim de algum tempo, as Jettras. amarellidas. 
Apenas estas atinjam úma côr amarella bastânte 
infenso, immerge-se a prova n'um banho de fi 
gem que póde ser qualquer dos que hoje são em- 
Eregailos "na. práctica, conservando a. referida. 
Eros, nesse banho durante cerca de tres minu- 
Cos, súbmettendo-a em seguida a uma corrente de 
apta fria, de modo à lavar muito bem essa prova. 


xvitt 


“Todos os dias se tem conhecimento de novos 
reveladores de chapas photographicas, os quaes 
veem desthronar aquelles que ate então se te- 
aham Hdoptado, À phoogripia progride inc. 
dantemente, tendo jh hoje chegado a um grande 
êstado de perfeição. 

Occuparimos-hemos hoje de mais um revela- 
dor, ullmamenie imaginado, «indicado na conhe: 
Cida revista americana Nord Plotographes 

Consiste em preperar as seguintas soluções: 


Se tomarmos 16 c3, da solução A, 1 c3, da so- 
lução B, se á mistura lhe juntarmos 20 c3., € se 
mérgulharmos a chapa a'este a Chapa 
revelsr-se-ha rapidamente e com grande nitidez. 


AM. 


UM SEGREDO DE MULHER 
rox 
Jugene Berthoud 
vi 


TE po que a respeitava como a saia! mur- 
smurou rasgando a carta que escrevêra ao Gibson. 
Eu que diria ao4 meus desejos que eram atrev- 
dos porque lhe queriam tocar! Ni desta o ho- 
mem que ella amasse possuir todas as supériori- 
todas às delicodegas? Ê 

Raul poz.se a rir como um selvagem. 

— Pos ahi tens o escolhido, à phenix, 0 arche- 
E por e EA TE ES 
<to, baixo, de que se envergonharia a menos escru 
pulosa das grisertes ! De que lodo foi ella amas- 
Sada para assim entregar-se nas mãos deste. 
seravel?.. Poesia dos olhos, promessas d'um 
rosto, como em vós acreditar d'ora ávante?, 
Tão nobre physionomia é uma mentira, aquellas 
formas d'anjo occultam uma alma de lama | 

E Raul ferrava os dentes no travesseiro para 
abafar os scluços. 

Duas horas ássim passaram, dois seculos duran 
te os quaes Guére arrancou cabellos e rasgou 0 
seio. Porfim a porta do americano girou devaga- 
rinho nos gonzes. 

Deu um pulo para a porta e olhou. 

“Madame de Logel deitou de fra a adoravel ca- 
becinha, Depois, não vendo ninguem, desceu a cs- 
cada, leve como um passarinho: 

Raul arrastou.se até à janeila 

Viy a perfida ir-se embóra encostada à parede. 
Ai dellet... os modos, a vivacidadi 
mentos de andorinha, tudo demonstra 
da mulher em seu intimo feliz. 

+ E assim desapareceu à esquina d'uma rua pro- 
xima, onde a esperava a carruagem de praça Que 
a trouxera 


aalegeia 


seguinte 
Não o fez sem angustins mortaes. Quantas. 
ses misteriosas o chamavam 1 quam 
veis teve de cortar 1 Mas cortou-0s. tapou os ou. 

os, batalhou valentemente, e sabia vencedor da 


Nada de cobardias! disse comuígo, 
Não me hei de rebaixar até ser rival do sr. Gibson. 
Este amor é vergonhoso, que o leve o diabo e dê 
logar ao despreto 1 Ê 

urante um ano andou pela Suissa, pela Alle. 

ha, pela semeando oiro, procurando 
aventuras, amando, rindo, cantando é expremenda 
à vida coto quem expreme uma laranja para lhe 
extrabir todo o prazer e o esquecimento. 

Quem o visse tão precisado de agitação, numa 
alegria ruidosa, cuidaria que arrebentava de con- 
tentamento ; mas em sítio algum se demorava ; 
chegava como uma tromba, fa-se embora como um 
furacão por toda a parte mergulhava de cabeça 
para baixo ma torrente das intrigas valgares. Vinho 
Vezes lhe aconteceu jurar á primeira que encon- 
4rod um amor eterno, é oito din depois pergun- 
tava a si mesmo: 

— Mas onde tenho eu os olhos? Porque havis. 
de gostar d'esta mulher? 

Pasmado ficaria elle, se alguem lhe respon- 
desse: 

— Porque, com raxão ou sem ella, alguma pa- 
secença Jhe achou com madame de Soge) 

É fugia para longe, À saudade, taraniula encar 
niçada, ferroava n'lle sem tregua, 

Quando deu cabo de metade do que tinha e de 
tres quartas partes da savde, cuidou que estara 

Voltou para França estafado, gasto, alquebrado, 
mas escondendo o Cançasso com bons ditos ale: 
gres. À ironia é mascara das almas feridas. Sen- 
tiu-o é evocou mil manciras de entontecer: duel- 
Jos, ces, fogatinas foriosas, apostas escentricas, 
ligações laladas disputaram-lhe as horas é a rá 
2ão; tornou-se o menino bonito da moda o heros 
das chronicas hebdomadarias, Mas quê? o excesso 
de gloria não lhe subiu à cabeça, & até quando 
conseguia fazer do coração uma ruina, aessa 
mesma ruina lhe apparecia um fantasma ha» 
gem de Aurea 

Porfim, um di 
do Misvissipi, entrou machinalmente é perguntou 

elo sr. Gibion. Porque? Nem o saberia dizer. 

alves pensasse em levar o americano a uma pro” 
vocação, porque o odio contra em Cres- 
Fêra-lhe' a proporção do seu amor a madame de 
Logel, 
isseram-lhe que o sr. Gibson, atormentado. 
com as perseguições de que se via alvo por parte 


passando em frente do hotel 
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da polícia, refugi 


1:se em Inglaterra e nunca 


é irmos para a frente do perigo! Para ter amado 
um Gibson é preciso que esta mulher, sob as 
ais sun cias, esconda gostos villa 
tínctos. Quer o ella queira. 

-a, convencer-me da sua de- 
a, Uma vêz convencido, o despreso 
do amor, sau um cobarde e far- 


não, vou estuda! 
ação, É, 
mio der a 
e jostiçã. 


vit 


No dia seguinte, madame de Logel abriu uma 
carta do theor seguinte : 


“Minha sr+ 
Um homem que 9 acaso fez senhor d'um se- 
gredo, que multo a compromette, desejaria dar-lhe 
tim conselho de summa importância. Por isso lhe 
de, por seu proprio interesse, queita conceder- 
e uns instantes de conversa 


Lendo tes phrases, madame de Logel ficou 
não só ofendida, mas intrigada. é 

> alguma vez decifrei umas garatujas pare- 
cidas, muemurou, Quem lhe deu este bilhete, Ma- 
viotte?. 

A criada sorriu-se. — - 

À senhora não adivinha ? Foi o sr. Raul. 

TE quem é o sr. Raul? 

Aquelle trigueiro bonito... do anno pas- 
sado. 

Cquem? a 

—Qeeentinella sempre vigilante aqui debaixo 

janelas, : 

“O quê? O mesmo ainda? 

TO mesmo sempre. 

TE foi elle que lhe disse o nome? 

TE a morada. 


tra impeninenca 1 Jalguei que havia de- 
sistido. 

— Quis. Viajou. Mas não viu remédio, 

elle que Ih'o disse £ 
minha sr.*. Mas é coisa que salta aos 
“ua Saior Honoré passa mal. 

mudado, tão abatida | 
— Que até précisa divertir-se á minha cu 
Olhe, Murieite, sabe que mais vou-me por umi 
vez ver livre d'êsse sujeito e das suas tramoias de 
vaudeville. 

— Enio a sr não acrediti. 
No tal segredo compromettedor ! Não, com 
certeza, disse Aurelia rindo com desafogo. Pois. 
eu th sagrados? 

— Quem sabe 

=Quem sabe 

— Ha lá mulher que não tenha pelo menos 
um | um segredosinho, pequenino como a cabeça 
“um allineie. Eu cá, no logar da sr, sempre me 
havia de assustar. Um segredo ! Não é cosa que 

Nenina Mariette | 

nha ar. 
Quer ter a delicadeza de me poupar às susa 


— Dizer no tal descobridor de segredos que 
nós cá não somos curiosas. 

— Pois elle está ahi? 

Em carne e oro 

— Que desfaçates ! 

Foi o que eu lhe disse, minha sr. 

— Espera talvez a resposta. 

= Com uma paciencia d'anjo. 

Madame de Sogel por-se a scismar. 

Não vamos jurar que nunca ella tinha olhado 
para Raul, que às mulheres teem olhos na nuca; 
não pomoé a mão no fogo asseverando que nunca 
notára a distincção e aquela melancolia que 
lhe ficava a mitar ; não apostamos a cabeça di-. 
zendo que lhe desagradára sobremaneira tal te- 
nacidade na paixão, 

Mas a audocia de Raul fóra desmedida. Deci- 

fazer-lh'a caro pagar. 
— Mande entrar esse senhor, disse resoluta- 
mente. 

À criadinha meito pasmada riu-se disfarçada- 
mente, desappareceu e voltou annunciando : 

O sr. Guérac de la Tourniêre de Fombreuse. 

Não faltava desplante a Raul ; armado com o 


terrivel segredo, promertera a si mesmo falar 6: 
proceder como quem póde; entretanto no limiar 
aaquella sala tão ardentemente sonhada, ennevos- 
ramse-lhe os olhos, 

(Comtinta). 


Da 
NECROLOGIA 


EDUARDO PRADO 


No dia 1 do corrente os jornaes da manhã pu, 
blicavam a seguinte carta que lhes fora dirigida. 
pelo liustre ltterato que a subscreve 


«Sr. redactor ;-— Julgo dever communicar a 
v. que, por telegrama recebido hoje do Bra, 
Deabo e suber que fllceu na cidade de 5: Pau 
Ho hoanem, 30 digosto, vicia da febre armar 
Iso insigmo escripton eu muito pregedo amigo, 
Elivando Prado. 

Pela rara elevação do seu talento, pela sua pro- 
funda vastissia erudição, pela praça tão lee 
el da pena, pela lepinia dos Suas maniz 
Ta pa orando qu Eos pe a ae 
oa nobtiiado na convivenei do longer aos 
Sessivas viagens atraves de todo o globo, Eduardo 
Sado tinha segaramente um dos mais Indiscutl- 
dos mas eminentes logar entre os primeiros 
intllaciane do sou tempos 

“Fenda vivido, como domo, Já como sto 
riste em New Nor ci Aastinatan, em Lone 
res em, Pari em Komo em Porença, em Der: 
lim, em Madrid, Lisboa era para elle a cidade pro- 
diéeta, em qua a atnisade Ne fatia enconaar a 
carinhosa e familiar doçura de uma segundo pa: 
ri 

Yoga Jh, sr redactor, que qualra tornar publi 
ca Node que Me trato, A dê que possam 
e Portugal remar hoj enero do Ea 
Erado 0 saudoso tributo dns suas larvas todos 
aqueles qua como u 0 conheceram o amaram, 
Eae 81 Magono da do == Da Vin 
ateetuovamente agradecido, Ramialho Origin 


Nium artigo de Eça de Queiroz, publicado ha 
dois amos, à respeito de Eduardo brado, a quem 
o notavel esylista conhecera do perto 6 muito, 
apreciava, resaltam estes topicos. 

O patriotismo predomina em todos os livros de 
Eduúrdo Prado; e a aus penna foi mulias vezes. 

da, como arma de combate, contra 0 jacabi- 
mismo político e o fanatismo positivista, 

O seu estylo é transparente seco, quasl 
rouphgens rocagantes e bordadas que lh 
racem a carrelra, Sempro animado por um imps 

tico, o seu estylo não tem mollezus nem, 
tendencias para o devaneio, Os scus perlodos não. 
teem à harmonia, à suavidade que os gregos tan 
to apreciavam; « isso pela razão de que todos os 
eus livros sã guerra é elle proprio um gueri- 
eiro, 


nivante dom era o espírito da 
é sobretudo por esse dom que el 
e deixou vivas saudades entre aquelles que o tra 
tara é prezaram, 

Eduardo Prado 
rem anno est 


mas a terrivel 
tre escriptor br 


Eduardo Prado era socio da Academia Real das, 
Sefencias de Lisboa e tinha a commenda da an - 
tigo, nobilissima e esclarecida ordem de 5. Thía- 
go, do mérito scientific, litterario e artístico. 
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Está a publicar-o esto primoroso anmuaro pro- 

fusameote ilustrado com una nda capa a bros, 
VR q 

“preço 200 ris brochado, eartonndo 900 ré, pelo 

correio ceregos 20 róis de porte. Podidos 
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